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UNIDADE… 
 

Os oito dias e os textos 

para o culto 

 

O texto bíblico, 2 Coríntios 

5,14-20, modela as 

reflexões dos oito dias, que 

desenvolvem alguns dos 

enfoques teológicos de 

versículos, da maneira 

seguinte: 

 

Dia 1: Um morreu por 

todos 

Dia 2: Não vivam mais 

para si mesmos 

Dia 3: Não conhecemos 

ninguém à maneira 

humana 

Dia 4: O mundo antigo 

passou 

Dia 5: Tudo se tornou uma 

realidade nova 

Dia 6: Deus nos reconciliou 

consigo 

Dia 7: O ministério da 

reconciliação 

Dia 8: Reconciliados com 

Deus 
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A busca da unidade 

ao longo de todo o 

ano 

 

O período tradicional, no 

hemisfério norte, para a 

Semana de Oração pela 

Unidade dos Cristãos vai 

de 18 a 25 de janeiro. Essas 

datas foram propostas em 

1908 por Paul Watson 

porque cobriam os dias 

entre as festas de São 

Pedro e São Paulo,  

tendo portanto um valor simbólico.  

No hemisfério sul, já que janeiro é tempo de férias, as Igrejas 

frequentemente escolhem outros dias para celebrar a 

Semana de Oração, como, por exemplo, à volta de 

Pentecostes (de acordo com o que foi sugerido pelo 

movimento Fé e Ordem em 1926), que é também uma data 

simbólica para a unidade da Igreja. Cientes da necessidade 

de flexibilidade, propomos que se use este material ao longo 

de todo o ano para expressar o grau de comunhão que as 

Igrejas já têm atingido e para orar juntos pela plena unidade 

que é o desejo de Cristo. 

 

 

 

Reconciliação 

É o amor  

de Cristo que 

nos impele 

 
(cf. 2 Coríntios 

5,14-20) 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Paróquia do Senhor da Vera Cruz do Candal e Paróquia de Santa Marinha 

Vila Nova de Gaia – Diocese do Porto 

Apartado 2783 – 4400-601 Vila Nova de Gaia 

Não basta escutar 

um ensinamento 

religioso ou 

aprender uma 

doutrina; o que 

queremos é viver 

como Jesus viveu. 

 

@Pontifex_pt 
13:30 - 17 de jan de 2018 

 

SECRETARIA 

INTER-PAROQUIAL 

 (ao serviço das Paróquias do 

Candal e de Santa Marinha) 

 Rua Tenente Valadim, n.º 99 

4400-325 Vila Nova de Gaia 

 

Correspondência deverá ser 

enviada para: 

 

Apartado 2783 

4400-601 Vila Nova de Gaia 

 

 ou 

  

 secparoquial@ 

 paroquiacandal.org.pt 

  

 Horário: 

2 ª feira - 16:00h às 18:00h 

5.ª feira - 16:00h às 18:00h 

sábado - 10:00h às 12:00h 

  

Contacto do Pároco em caso de 

urgência: 939 013 287. 
  

A Secretaria encerra: 

  
 todo o mês de agosto 

 

 na semana a seguir  

ao Natal (26 de dezembro  

a 2 de janeiro) 

 

 na semana a seguir à 

Páscoa (de segunda a 

sábado). 
 

Só não há missa à 2.º feira, às 

19:00 horas, quando tal dia não 

é véspera de dia santo ou dia 

de festa litúrgica.  

 

ENCONTRO BÍBLICO 
- dia 21 de janeiro (domingo), às 17:00 horas, na cripta da 

igreja do Candal. 

 

FESTA DA PALAVRA – 4.º ano 
- dia 28 de janeiro (domingo), às 19:00 horas, na igreja do 

Candal. 
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CELEBRAÇÃO ECUMÉNICA 
- dia 28 de janeiro (domingo), às 16:00 horas, na Paróquia do 

Bom Pastor – leva algo para partilhar no lanche a seguir 

 

JANTAR DA CABIDELA – todos têm… 
- dia 20 de janeiro (sábado), pelas 20:00 horas, no bar da 

Confrafia – angariação de fundos para a Festa do S V Cruz 

EVANGELIZAÇÃO DAS CIDADES OU CULTURAS URBANAS… 

DUAS PROPOSTAS DO PAPA FRANCISCO 
 

1. Uma primeira proposta: sair e facilitar. Trata-se de uma verdadeira 

transformação eclesial. E tudo ponderado em chave de missão. Uma mudança 

de mentalidade: do receber ao sair, do esperar que venham ao ir à sua procura. 

E, para mim, esta é a chave! Sair ao encontro de Deus que habita na cidade e 

nos pobres. Sair para se encontrar, para ouvir, para abençoar, para caminhar 

com as pessoas. E facilitar o encontro com o Senhor. Tornar acessível o 

sacramento do Batismo. Igrejas abertas. Secretarias com horários para as 

pessoas que trabalham. Catequeses adequadas nos conteúdos e nos horários 

da cidade. Temos mais facilidade para fazer crescer a fé do que para a ajudar 

a nascer. Acho que deveríamos continuar a aprofundar as mudanças 

necessárias nas nossas várias catequeses, substancialmente nas nossas formas 

pedagógicas, a fim de que os seus conteúdos sejam mais bem compreendidos 

mas, ao mesmo tempo, temos necessidade de aprender a despertar nos nossos 

interlocutores a curiosidade e o interesse por Jesus Cristo. 

2. Uma segunda proposta: a Igreja samaritana. Estar presente. Trata-se de 

uma mudança, no sentido do testemunho. Na pastoral urbana, a qualidade 

será conferida pela capacidade de testemunhar, por parte da Igreja e de cada 

cristão. Quando dizia que a Igreja não cresce por proselitismo mas por atração, 

o Papa Bento XVI falava precisamente disto. O testemunho que atrai, que 

desperta a curiosidade das pessoas. Aqui está a chave! Mediante o 

testemunho, podemos incidir sobre os núcleos mais profundos, onde nasce a 

cultura. A Igreja semeia o pequeno grão de mostarda através do testemunho, 

mas fá-lo no próprio cerne das culturas que se vão gerando no seio das cidades. 

O testemunho concreto de misericórdia e de ternura, que procura estar 

presente nas periferias existenciais e pobres, incide de forma direta sobre os 

imaginários sociais, gerando orientação e sentido para a vida urbana. Desta 

maneira, como cristãos, nós contribuímos para construir uma cidade na justiça, 

na solidariedade e na paz.                                          Papa Francisco, Discurso, 27.11.2014 

 

 


